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Colleccòes  e  Museus  de  Arte  em  Lisboa 


MODA,  que  tudo  altera,  corrompe, 
destroe,  imita,  inventa,  copia  e  con- 
tunde, tem  ultimamente  adquirido 
proporròes  exaggeradas  nos  paizes  euro- 
peus, mesmo  nos  mais  cultos,  fazendo  com 
que  brotasse  nas  camadas  sociaes,  desde  a 
mais  elevada  até  á  mais  modesta,  a  ideia 
de  um  novo  s/hhí:  o  de  colleccionar  anti- 
guidades. 

Todos  mais  ou  menos  colleccionam,  com- 
pram, trocam,  vendem,  desde  os  quadros 
de  mestre,  as  porcellanas,  as  jóias  e  os  per- 
g'aminlios,  até  ás  estampilhas,  os  bilhetes 
postaes  e  os  rótulos  de  caixas  de  pliospho- 


ros  I 


í) 


A  febiT*  (Teste  novo  spuri,  que  taiiibcin 
chegou  ao  nosso  paiz,  parece  tei-se  apos- 
sado de  uma  boíi  parte  da  j)opulaí;áo  da 
capital  e  das  cidades  secundarias,  alastran- 
do-se  consecutivamente,  como  moda  de  bom 
tom,  como  habito  que  se  deseja  adquirir, 
embora  nuiitas  vezes  nâo  li  aja  [)ropen- 
são  para  isso;  emfim  um  sport  mais  conta- 
gioso que  epidemia,  atacando  as  pessoas 
que,  pela  sua  posição  na  sociedade  teem  de 
provar  que  entendem  de  archeologia,  e  tam- 
bém arrastando  as  que  do  assumpto  nada 
percebem,  mas  que  não  querem  ficar  atraz 
das  primeiras  em  conhecimentos  de  arte 
ornamental. 

Será  isto  consequência  de  estarem  os  nui- 
seus  patentes  á  curiosidade  do  publico? 

Resultará  da  instrucção  colhida  nos  estu- 
dos dos  lyceus,  nas  palestras  litterarias  das 
academias,  nas  conferencias  publicas  dadas 
por  mestres  eruditos  V 

(^n  nas  exhibiçoes  de  objectos  de  toda  a 
casta,  quer  em  exposições  annuaes,  quer 
nas  montras  dos  antiquários  de  profissão 
ou  nos  bazares  de  bric-à-brac? 

Ou  nas  leituras  scien titicas  de  centenares 
de  revistas  illustradas,  de  catálogos  de  mu- 
seus estrangeiros  com  i*eproducções  de  qua- 
dros, e  de  tudo  o  mais  que  esses  museus  de 
arte  encerram  V 

Parece,   á  ])rimeira   vista,   que  as  causas 


fleviauí  ser  ustas.  c  (|Ui.'  todos  mais  ou  me- 
nos teriam  o  espirito  saturado  de  sabias 
doutrinas  a  respeito  de  arclieologia :  nâo  é 
infelizmente  a  taes  elementos  de  instrucçao 
que  se  deve  o  sjurri  de  eolleccionar,  mas 
simplesmente  ao  espirito  imitativo. 

Muita  gente  collecciona  poi-  vaidade  e 
ostentaeào:  jíouquissima  com  modéstia  e 
com  o  fervor  próprio  dos  estudiosos. 

I^ira  o»  verdadeiros  apaixonados,  artis- 
tas, eolleccionadores  de  raea,  investigadores 
persistentes  e  amadores  eruditos  — legiAo 
minúscula  mas  solidaria  e  convicta  adora- 
dora do  Bello  em  toda  a  sua  essência  e  pu- 
reza —  uma  das  grandes  caueas  é  saber 
apr<íveitar  o  (pie  se  vê  e  o  (^ue  se  ouve, 
<pial  outro  catheeismo  que  se  aprende  e  de- 
cora, exame  de  consciência  que  se  faz  diaria- 
mente, diviíulade  que  se  evoca,  substancia 
nutritiva  da  ahna  artistica,  e  requintada  vo- 
lúpia com  que  se  embriaga  o  espirit(^. 

Resta  ainda  a  pequena  parcella  dos  que 
de  seus  antepassados  herdaram  preciosi- 
dades de  alta  valia,  e  que  muito  cedo  se 
habituaram  a  saber  guardar  e  conservar 
esses  documentos  do  que  a  Arte  produziu 
em  tempos  remotos.  kSíio  poucos,  repito, 
mas  bem  hajam  os  que  ainda  possuem  inta- 
ctas essas  reliquias,  evitando  negociar  com 
os  mercadores  estrangeiros,  que  annual- 
luente  vêem  visitar-nos. 
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l^sta  febre  de  eolleccionar  u  todo  o  tran- 
se,  coinprniido  inexperientemente  e  accei- 
tando  o  amador  tudo  o  (jiie  se  lhe  apre- 
senta, tem  sido  mna  verdadeira  mina  para 
nmitos  e  muitos  negociantes  de  antiguida- 
des em  todo  o  género  I 

O  que  é  bom  e  raro  tem  uma  e(jtaçào 
l)astante  alta,  e  nem  todas  as  bolsas  podem 
dispender  sommas  importantes:  isto  taz 
com  que,  para  contentar  os  compradores 
de  poucos  liavei-es,  appare(;am  imita(;òes, 
que  se  vendem  ás  dúzias,  julgando  todns 
terem  por  baixo  prero  adquirido  preciosi- 
dades ! 

As  imitações  ! 

» 

Não  cultivamos,  n<')S,  portuguezes,  em  tàa 
grande  escala,  essa  arte  de  imitar,  que  taçn- 
mos  d"isso  uma  industria. 

E'  missão  de  que  se  encarregam  outros^ 
paizes  da  Europa. 

Em  Nurembergo  (Baviera)  fabrica-se 
com  requintada  perfeição  toda  a  casta  de 
armaduras  de  ferro  e  aço,  testeiras  de  ca- 
vallo,  etc.  Para  terem  o  caracter  de  anti- 
gas, apresentam  golpes  de  montante  e  fu- 
ros de  pelouros  ou  de  metralha  I  Em  Mu- 
nich,  reproduzem-se  sobre  cobre  pequenos^ 
quadros  a  óleo,  de  mestres  das  antigas 
escolas  allemã  e  liollandeza,  com  suas  mol- 
duras de  talha  doirada,  já  carunchosas. 

Em  Londres,  imitam-se  as  louças  antigas- 


\) 


e  t*aiani;íis  celebres,  como  em  Paris  tambeiu 
se  fabricam  as  imitações  perfeitíssimas  dos 
melhores  exemplares  expostos  nos  museus, 
quer  das  porccl lanas  de  Sevres  e  Saxonia. 
dos  leques  do  tempo  de  l^uiz  XIV.  como 
taml)em  dos  tecidos  de  seda  e  dos  pannos 
de  Arras. 

Na  l^el<»ica  imitam-sc  instrumentos  nni- 
sicos  dos  melhores  mestres  da  antit»uidadc, 
assim  como  bronzes  e  })ecas  de  metal  ama- 
rello  da  antiga  Flandres.  Tand)em  se  repro- 
duzem livros  de  horas  e  pergamiidios. 

Na  Itália  imita-se  quasi  tudo  o  que  é  an- 
tigo, desde  os  quadros  das  galerias  de  Flo- 
rença, Nápoles  e  Koma  até  o  mobiliário  dos 
séculos  XVI,  XVI r  e  xviii,  perfeitamente  re- 
produzido nas  fabricas  de  Venesa,  assim 
como  os  cristaes  e  vidros  de  toda  a  espécie 
e  os  mosaicos,  i^m  Florença  fabricam-se 
os  instrumentos  músicos,  copiados  dos  mu- 
seus d'esta  especialidade  táo  conhecidos  na 
Itália  ;  em  Berlim  e  outras  cidades  da  Al- 
lemanha,  toda  a  qualidade  de  sedas  anti- 
gas, de  magniíicos  e  raros  padrões,  etc,  etc. 

Um  luinca  acabar  de  imitações  que  cor- 
rem o  mundo  inteiro,  saciando  o  desejo  de 
muitos  amadores  ingénuos,  que  vivem  lon- 
ge dos  centros  artísticos,  chegando  até  a 
illudir  o  corpo  docente  do  Museu  do  Lou- 
vre,  como  aconteceu  ultimamente  com  a 
celebre  tiara  imitada  por  um  judeu  polaco,. 
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<jiie  deu  causa  a  reclamaròes  c  polémicas 
na  iiin)rensa  franceza. 

Imitam-se  por  alii,  em  Portug-al,  diversas 
iiinliarias,  taes  como  moedas  portuguezas 
de  ouro  e  prata  das  mais  antigius,  sem  pro- 
Acito  algum  para  a  Arte;  mas  olhemos  para 
esses  negociantes  estrangeiros,  que  nos  vem 
eomprar  por  altos  jrrr^oSy  pecas  únicas,  quer 
particularmente,  (juer  em  hasta  publica. 

Wlles  bem  sabem,  que  tudo  o  que  em 
Portugal  encontrarem,  é  authentico,  origi- 
nal, não  so  em  ourivesaria  antisra,  como 
também  em  outras  especialidades. 

Da  ultima  vez  que  nos  visitaram,  foi 
quando  houve  um  leilão  no  ministério  da 
fazenda. 

Annunciou-se  a  venda  de  jóias  de  alto 
valor  artistico  e  intrinseco,  que  estiveram 
mais  de  um  século  arrecadadas  n  um  cofre, 
em  uma  dependência  do  Estado.  .  .  isto  é, 
em  poder  do  governo !  Bem  melhor  teria 
andado  quem  as  nossas  cousas  administra, 
se  em  vez  de  mandar  pôr  em  praça  aquel- 
las  jóias  as  tivesse  recolhido  no  Museu 
Nacional  de  Bellas  Artes  í 

Estes  exemplares  raros  da  ourivesaria 
})ortugueza  do  século  xvii  e  xviii,  com  pe- 
dras íinissimas  e  formas  originaes,  foram 
adquiridas,  umas,  por  joalheiros  portugue- 
ses, para  as  venderem  aos  estrangeiros ; 
outras,    directamente  pelos  próprios  nego- 


11 


i'iaiites  li()ll;m(le7A's,  ahi  nicsino,  para  as 
mandareni  depois.  .  .  reproduzir  e  espalliar 
pelos  paizfs  íividos  de  novidades  artisticas  I 

Ora.  nào  teria  sido  melhor  aiignientar  as 
nossas  collec(;Oes  do  Museu  Nacional  com 
mais  estas  pei,as  raras  de  jóias  finas,  crave- 
jadas de  brilhantes  V  !  —  Nas  vitrinas  do 
nosso  museu  nào  devem  estar  principalmente 
jóias,  eom  pedras  falsas  ou  de  pouco  valor. 

Os  nmseus  do  Louvre,  de  South  Ken- 
sington  de  Londres,  o  palácio  l*itti  de  Flo- 
rença e  o  nuiseu  (ifermanico  de  Munich 
-ostentam  verdadeiros  thesouros  de  joalheria 
antiga  com  pedras  finas  e  preciosissimas. 
dispostas  convenientemente  em  sólidos  ar- 
nuirios  envidraçados. 

A  direcção  d'estes  museus  e  as  de  muitos 
outros  de  diversas  nações  altanu'nte  civi- 
lisadas,  manteem  constante  vigilância,  de  ac- 
cordo  com  o  governo,  afim  de  evitarem  que 
as  preciosidades  espalhadas  pelo  paiz  pas- 
sem para  além  das  fronteiras. 

Mais  ainda :  exercem  o  seu  poder,  im- 
})ondo  o  direito  de  opçào,  em  qualquer 
venda  em  hasta  })ublica,  sobre  um  objecto 
de  reconhecido  mérito  artistico  e  digno  de 
figurar  no  museu. 

J'^  —  doloroso  é  recordal-o  —  quantos  e 
quantos  exemplares  de  valor,  em  todo  o 
género,  sacro  ou  profano,  quadros  de  mes- 
tre  pertencentes    a  conventos,    quanta  ma- 
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deira  entalhada  e  dourada,  [)ratas  e  tapera- 
riícS  de  irmandades  e  outras  c<»rpora(;Ões 
religiosas,  tecidos,  vestes,  cristaes  e  faian- 
(;as  de  parocliias^  mobiliários  e  archivos  de 
juntas  e  camarás  municipaes,  levaram  des- 
caminho, indo  enriquecer  as  collecçoes  es- 
trangeiras, sem  que  uma  lei  prohibisse  <> 
sahirem  do  reino !  í 

Quantos  terão  rido  á  nossa  custa,  com- 
mentando,  a  seu  bel  prazer,  o  nosso  des- 
leixo, despreso  ou  ignorância  no  que  res- 
peita a  antiguidades,  tendo-as  nós  possuido 
em  abundância  tal,  que  haveriamos  consti- 
tuido  um  dos  mais  bellos  museus  da  Europa, 
no  género  sacro  especialmente,  com  elemen- 
tos de  primeira  ordem,  provenientes  dos  glo- 
riosos tempos  de  D.  Manuel;  e  d'outros  que 
se  seguiram,  com  as  suas  phases  artísticas, 
táo  caprichosas  como  austeras,  reflexos  de 
um  passado  grandioso,  affirmação  da  nossa 
áurea  época  e  do  engenho  dos  nossos  ar- 
tiíices. 


Nem  tudo,  porém,  desappareceu  do  reino.. 
Valeu-nos  o  bom  gosto  de  uns  estrénuos 
amadores  das  Bellas-Artes  e  antiquários 
fervorosos,  como  o  visconde  de  Daupias. 
que  soube  reunir  no  seu  palácio  de  Alcân- 
tara, em  galeria  apropriada,  centenas  de 
(pi adros  de  mestres  tanto  portuguezes  como 


L-str;inií'eiros.  das  antigas  escolas;  «'raiides 
j)eras  de  mobiliário  naeional,  antigo;  faian- 
ras,  jóias,  marfins  e  miniaturas;  esenlpturas 
f  um  sem  nnmero  de  hihrhtts  —  termo  francez 
aflora  adoptado  para  designar  pequenos 
exemplares  de  porcellanas  e  de  eseulpturas 
de  todo  o  g^enero,  objectos  esmaltados  e 
cousas  exijuisitas  ditficeis  de  classificar. 

Constitnindí»  uma  rara  excepção  o  vis- 
conde de  Daupias  facultava,  aos  domingos 
principalmente,  a  entrada  na  sua  vasta  ga- 
leria, aos  visitantes,  tanto  nacionaes  como 
estrangeiros.  í[ne  a  solicitassem. 

Infelizmente  })ara  todos  os  que  admira- 
vam n'aquelle  bello  conjunto  artistico,  tudo 
(planto  o  distincto  titular  tinha  conseguido 
reunir,  incidentes  lamentáveis  fizeram  com 
(pie  acabasse  tào  valioso  empório  de  artes 
reunidas,  (pie  deliciou  a  quantos  o  visita- 
vam. 

Outros  colleccionadores  de  nobre  estirpe, 
cuja  fortuna  pessoal  lhes  permittia  a  com- 
pra de  objectos  raros  e  custosos,  amontoa- 
vam extraordinárias  riquezas  artisticas  nas 
suas  faustas  vivendas.  Não  patenteavam, 
porém,  á  natural  curiosidade  dos  estudiosos 
e  admiradores  do  Bello,  as  suas  salas  reple- 
tas de  exemplares  soberbos,  que  serviriam 
de  estudo  aos  que  se  dedicam  com  entra- 
nhado affecto  ás  antiguidades.  Tinlia-se  co- 
nhecimento do  que  possuiam,  somente  pelas 
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(lescrip(,'òes  publicadcis  nos  jurnties  a  res- 
peito das  festas,  ([ue  porventura  realisavain 
nos  seus  palácios. 

Parece  haver,  entre  nós,  uma  certa  repu- 
<y^nancia  em  facilitar  o  conhecimento  das 
cousas  da  Arte,  pelo  menos  ao  publico  in- 
telligente ! 

Tal  nào  succede  nos  paizes  adeanta- 
dos  em  civilisaçao,  como  a  França,  a  Itá- 
lia, a  Allemanha,  onde  os  jornaes  inserem 
annuncios  de  que  estão  patentes  as  col- 
lecções  artísticas  de  tal  ou  tal  possuidor, 
em  tal  dia.  de  tantas  a  tantas  horas,  a  todas 
as  pessoas,  que,  mediante  a  apresentação 
do  seu  bilhete,  as  desejarem  visitar. 

Quer  sejam  do  duque  \\  do  doutor  M. 
do  senhor  B,  ou  do  pintor  E,  o  amador, 
o  investigador,  o  artista  ou  o  escriptor  sem- 
pre ali  encontrarão  assumpto  de  estudo, 
n'um  exemplar  desconhecido,  não  descripto 
nos  catálogos  oíficiaes  dos  nniseus,  o  qual 
lhe  dará  ensejo  para  um  exame  conscien- 
cioso e  de  comparação  e  para  investigações 
mais  ou  menos  felizes,  com  que  a  Arte 
muito  pode  lucrar. 

Quem  percorrer  o  liépertoire  jémlral  d<s 
Collectionneiirs^  obra  de  Ernest  Renart,  admi- 
rará a  profusão  de  especialidades  predilectas 
de  certos  colleccionadores  da  Europa,  desde 
imperadores  e  reis  até  nobres  e  })lebeus;  o 
seu  valor  artístico;  a  habilidade  e  o  trabalho 
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{\ue  houve  cm  descobril-as  e  o  engrandeci- 
mento  que  vieram  dar  á  Arclieologia. 

Infelizmente  em  Lisboa  os  palácios  da 
nobreza  e  dos  ricos  arofentarios  conser- 
vam-se  fechados  para  os  cultores  das  Bellas- 
Artes  e  da  Archeologia,  niio  estando  os 
nomes  dos  seus  i)roprietarios  ainda  inclui- 
dos  n'aquelle  Repertório  geral  dos  colleccio- 
nadores  I 


Kxistiam  na  nossa  capital  algumas  col- 
lecçòes  imj)ortantes  de  numismática,  aldm 
da  (pie  Kl- Rei  J).  Luiz  comprou  particular- 
mente ao  dr.  Teixeira  de  Aragão,  e  que 
durante  o  seu  reinado  patenteava  aos  estu- 
diosos. 

l)'entre  acpiellas  destacava-se  uma  de 
grande  valor,  que  o  seu  proprietário,  sr.  Joa- 
([uim  Júdice  dos  Santos,  que  ainda  vive 
na  bonita  edade  de  oitenta  e  três  annos. 
desejava  offerecer  ao  Estado,  nas  seguintes 
condicções : 

1."  A  coUecçào,  composta  de  perto  vinte 
mil  exemplares  de  moedas  de  ouro,  prata  e 
cobre  formando,  além  da  serie  portugueza, 
muitas  outras  visigothicas,  bysantinas,  cél- 
ticas e  suevas,  comprehendendo  exemplares 
raríssimos,  e  avaliada  em  vinte  e  dois  contos 
de  réis,  devia  ser  estabelecida  n'umas  salas 
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da    Hibllotlieca    Puhlica.    oii    da   Academia 
Keal  das  ^ciências. 

2.°  O  seu  pru[>rietario  seria  nomeado  con- 
servador da  collecçào,  dis])osta  por  elle 
mesmo,  em  vitrinas,  segundo  a  ordem  chro- 
uologica  e  receberia  o  ordenado  annual  que 
fosse  estipulado  e  condigno  com  o  mister 
que  exercesse. 

3.''  Por  morte  do  proprietário,  ficaria  per- 
tencendo ao  Estado  toda  a  colleccào,  con- 
servando o  nome  do  seu  doador. 

Era  de  prever  que  n^aquella  avançada 
edade  já  não  podesse  custar  grande  sacrifí- 
cio ao  Elstado  o  conservador^  que  mais  sa- 
tisfação encontraria  em  ver  as  suas  collec- 
ções  expostas  ao  publico  e  em  tratal-as 
como  filhas  dilectas,  do  que  em  receber  a 
convencionada  remuneração. 

Pois  não  foi  acceita  a  offerta ! 

Em  qualquer  outro  paiz,  não  haveria  hesi- 
tação alguma:  acceitava-se  logo. 

Porém,  o  mais  desgraçado  para  nós  foi 
que  um  negociante  hollandez,  de  nome 
vSchuUmann,  veio  então  a  Portugal  e  tendo 
noticia  doesta  collecção,  comprou-a  imme- 
diatamente,  mediante  um  pequeno  abati- 
mento, destinando-a  para  a  rainha  Emma. 
de  Hollanda,  mãe  da  actual  soberana,  a 
rainha  Guilhermina. 


Uiiiii  outra  collccoào  da  Índia  portugue- 
>:a.  que  pertenceu  ao  sr.  ^lanuel  Joaquim 
lie  Campos,  foi  adquirida  pelo  mesmo  com- 
j)rador  Schullmann,  bem  como  outra  do 
Continente,  que  era  }>ropriedade  do  sr.  Cyro 
de  Carvalhu. 

(yonsta-me  também  que  outra  colllecçclo 
portugueza  pertencente  aos  herdeiros  de 
um  g;rande  amador  de  numismática,  já  falle- 
cido,  levará  o  destino  das  três  primeiras. 

K  assim  preciosas  collecções  de  moedas 
nacionaes  saliiram  —  e  continuarão  a  saliir 
—  do  paiz,  para  irem  enriquecer  os  museus 
estrangeiros,  sem  haver  a  menor  intervenção, 
nem  o  menor  protesto  da  parte  de  quem  deve 
oppor-se  I 

Profundamente  triste  I 

E  o  certo  é  que  nas  collecções  vendidas 
ha  pouco  tempo  se  encontravam,  principal- 
mente na  do  sr.  Júdice,  alguns  exemplares 
únicos,  como  o  da  moeda  de  prata  mandada 
cunhar  por  D.  Aftonso  Hein-iques  para  se 
erigir  a  egreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
as  quinhentas  variantes  das  moedas  de 
ouro  de  L).  Joào  V,  e  muitas  outras  precio- 
sidades. 

Houve  um  jornal,  que,  noticiando  a  venda 
destas  collecções  para  o  estrangeiro,  lamen- 
tava que  tal  se  tivesse  feito,  pois  que  o  seu 
novo  proprietário  iria  vendel-as  em  leilão^ 
n'um  dos  principaes  centros  numismáticos 
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da  Europa,  e,  que  talvez,  alguns  de  tào  raros^ 
exemplares  viessem  parar  ainda  a  Lisboa. 

Não  lamentaria  o  auctor  da  noticia,  o 
facto  principal  de  nào  ter  havido  quem  in- 
terviesse na  compra,  adquirindo  o  governo 
portuguez  a  colleccào  mais  importante,  aíim 
de  a  expor  ao  publico  n'um  dos  nossos  prin- 
cipaes  nniseus. 

Mas,  em  que  museu  de  Lisboa  ou  do  paiz 
existe  uma  colleccào  numismática  portu- 
gueza,  digna  de  ser  admirada  e  consultada 
pelo  publico  e  pelos  entendidos  n'esta  espe- 
cialidade ? 

A  que  existe  na  Bibliotlieca  Publica  e  que 
se  mostra  a  um  ou  outro  visitante,  por  espe- 
cialissimo  favor  ?  !  —  E'  incompleta. 

Todas  as  capitães,  grandes  e  pequenas, 
teem  exemplares  que  ensinam  a  historia 
inonetaria  do  seu  paiz ;  nós  infelizmente, 
nenhuma  possuimos  em  taes  condições. 

E  podiamos  tel-a,  e  magnifica!  Quanto 
mais  não  fosse,  cniprestada^  isto  é,  deposi- 
tada nas  salas  de  um  museu  do  Estado  e 
franqueada  ao  publico  durante  um  certa 
tempo,  para  conhecimento  de  todos. 

Vejamos  como  lá  fora  se  procede  n'este 
sentido,  com  referencia  a  colleccões  ou  a 
qualquer  objecto  de  arte. 

Na  França  ou  na  Bélgica,  por  exemplo : 

—  «Toda  a  pessoa  pode,  com  auctorisação 
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superior  do  governo,  depositar  no  museu, 
os  objectos  de  arte  ou  de  antiguidade  (pie 
possuir. 

uToniar-se-hào  as  precauções  necessárias 
para  seguranra  e  conservação  d'esses  objec- 
tos, cujos  donos  manteem  o  direito  absoluto 
de  propriedade, 

uOs  depósitos  effectuam-se  por  três,  seis, 
nove  mezes  ou  mesmo  por  um  anno,  segundo 
se  convencionar. 

«Os  depósitos  serào  inscriptos  n'um  re- 
gisto. Os  depositantes  recebem,  quando 
entregam  o  objecto  no  museu,  um  recibo 
([ue  será  restituido  ao  conservador,  no  acto 
de  ser  retirado  o  objecto. 

«Para  ([ue  os  objectos  expostos  possam 
ser  retirados  pelos  seus  proprietários,  de- 
vem estes  participar  por  escripto  ao  conser- 
vador o  seu  intento,  ann  quinze  dias  de 
antecedência. 

«Todo  o  objecto  que  o  dono  nào  reclamar 
até  ao  íinal  do  prazo  estipulado,  considera- 
se  como  devendo  ficar  exposto  ao  publico 
por  mais  três  mezes. 

Os  nomes  das  pessoas  que  enriquecerem 
o  museu  com  os  seus  donativos,  assim  como 
a  designação  dos  objectos  doados,  serào  ins- 
criptos num  registo  especial. 

«Cada um  d'estes  objectos  terá  um  rotulo, 

com  o  nome  do  proprietário  ou  do  doador. 

Os  nomes  dos  doadores  serào  inscriptos 
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alem   d'isso,   n'um    (jiiadro,  collocado  á  en- 
trada das  respectivas  salas. 

Muito  conviria  que  o  nosso  governo  dis- 
pensasse, (;omo  os  dos  j)aizes  estrangeiros, 
toda  a  coadjuvação,  de  modo  que  os  depó- 
sitos ticassem  absolutamente  isentos  de  soí- 
frer  qualquer  prejuizo.  Assim,  que  bellas 
coisas  teriamos  já  todos  admirado  nos  mu- 
seus nacionaes,  liavendo-se  conseguido  talvez 
que  algumas  d'ellas  nunca  tivessem  saindo 
de  Portugal. 


No  edifício  da  Academia  Real  de  Bellas- 
Artes,  onde  actualmente  funccionam  as  aulas 
de  desenho,  pintura,  esculptura  e  arcliite- 
ctura,  havia,  antes  de  18H2,  umas  salas  des- 
tinadas aos  quadros  dos  mestres  antigos, 
que  tinham  escapado  de  serem  levados  para 
os  museus  estrangeiros,  e  entre  os  quaes 
existiam  alguns  que  assignalavam  a  funda- 
ção de  uma  escola  denominada  do  Gran- 
Vasco»  Constituiam  o  inicio  de  um  pequeno 
museu  de  pintura,  que  depois  El-Kei  D.  Fer- 
nando e  El-Rei  D.  J^uiz  augmentaram  e  en- 
riqueciam, offerecendo  quadros  das  escolas 
allemã,  italiana,  franceza  e  flamenga  e  que 
alguns  particulares,  como  o  Visconde  de 
Daupias,  seguindo  o  exemplo  d'estes  nossos 


reis,   egiiiilniente  opiilentarain  cetlendo  es- 
pontaneamente algninias  telas. 

Parece  que  existiam  iirrecadadas  diversas 
jóias  antij^as  e  mais  objectos  de  outras  espe- 
cialidades arclieologicas,  e  algum  mobilario, 
mas  a  ninguém  era  dado  ver  estas  curiosi- 
dades a  nao  ser  de  quando  em  qiumdo  por 
(^ccasiào  de  se  fazer  alguma  exposi(,'ao  n<> 
paiz  ou  no  estrangeiro. 

Veio  a  Kxposicào  retrospectiva  de  Arte 
ornamental  portugueza  e  liespanhola.  esta- 
belecida no  antigo  palácio  dos  marquezes 
de  Pombal,  ás  Janellas  Verdes,  e  inaugurada 
solemnemente  em  1S82,  por  Sua^íagestade 
( 'atholica  Kl-Rei  1>.  Affonso  XII,  (piando 
visitou  Portugal. 

A'  frente  de  uma  connnissAo  de  sábios  e 
eruditos  mestres  em  archeologia,  o  Sr.  Del- 
])liim  (niedes.  distincto  cultor  de  l^ellas- 
Artes.  teve  então  a  ideia  (que,  a  meu  ver. 
de  lia  muito  já  devia  ter  occorrido)  de  se 
visitarem  as  diversas  cidades  do  reino,  onde 
especialmente  existiram  conventos,  egrejas, 
casas  de  camarás  municijiaes  e  outros  edifí- 
cios antigos,  celebrados  por  conterem  pre- 
ciosidades artísticas,  e  de  se  recolher  tudo 
quanto  por  ahi  liouvesse  precioso  e  com 
valor  histórico,  salvando-se  do  abandono 
ou  do  risco  de  ser  vendido  aos  estran- 
geiros, trazendo-o  para  l^isboa  e  guar- 
dando-o   em  edifício  apropriado.   Se  outro 
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logar  so  níMj  depaiíisse,  aproveitar-se-liiain 
as  grandcís  salas  da  Academia  Iteal  das 
Scieiícias. 

Fez-se  isto,  inas  infelizmente  era  já  muito 
tarde. 

I^e\  antaram-se  até  questões  serias,  impe- 
di ndo-se  aos  membros  da  conmiissào  no- 
meada para  tal  fim,  que  recolhessem  objectos 
raros  do  culto,  allegando  os  paroclios  ou 
outras  entidades  do  clero,  que  elles  perten- 
ciam ás  suas  respectivas  egrejas.  Mas  o  certo 
é  que  nem  todas  as  preciosidades,  que  se 
encontraram,  eram  empregadas  no  culto 
divino.  —  Estavam  para  ali,  esperando  que 
apparecessem  amadores  ou  commerciantes, 
que  viessem  compral-as  ás  irmandades  do 
Santissimo  e  ás  misericórdias,  ou  aos  empre- 
gados das  casas  da  camará,  succedendo 
muitas  vezes  que  eram  as  próprias  irman- 
dades que  mandavam  a  Coimbra,  ao  Porto 
ou  a  Lisboa  vender  a  peso  os  objectos  de 
prata,  ou  aos  ourives  de  Lisboa  trocar  os 
cálices  de  estylo  gothico,  de  prata  dourada 
ou  esmaltados,  por  outros  cálices  novos, 
acabados  de  fabricar,  muito  novinhos  e  re- 
luzentes ! 

Foi  realmente  um  bem  para  n<'>s,  a  ideia 
da  Exposição  de  Arte  Ornamental. 

A  par  dos  artefactos  trazidos  de  diversas 
sés  e  parochias  importantes  do  reino,  figura- 
vam raros  e  preciosos  objectos  expostos  por 
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uli^uinas  casas  antigas  da  nobreza  do  nosso 
])aiz  e  tandjem  por  alguns  collecionadores 
<le  vulto. 

Finda  a  exposição  oíficial,  e,  de  accordo 
<*oni  o  governo  de  então,  ficaram  pertencendo 
ao  Estado  a  maior  ])arte  dos  objectos  reco- 
lhidos no  paiz  pela  illustre  commissào,  com 
o  íim  de  se  crear  definitivamente  um  ^fuseu 
Nacional. 

Os  objectos  particulares  foram  retirados 
pelos  seus  donos,  o  que  deu  logar  a  que  algu- 
jnas  das  salas  ficassem  despovoadas. 

P^oi  ainda  o  sr.  Delpliim  (íuedes,  que 
acabava  de  ser  agraciado  por  S.  ]\í.  El- Rei 
o  8r.  I ).  Luiz  com  o  titulo  de  conde  de 
Almedina,  quem  tomou  o  encargo  de  nego- 
ciar, no  paiz,  a  compra  de  diversos  objectos, 
recebendo  também  um  grande  numero  de 
exem})lares  de  ourivesaria,  provenientes  da 
iJaixa  Ueral  dos  Depósitos  e  de  organizar, 
sempre  appoiado  pelo  governo,  o  museu, 
com  elementos  de  primeira  ordem,  sendo 
nomeado  um  pessoal  composto  de  cava- 
lheiros de  subido  mérito  artistico. 


Sào  passados  vinte  e  três  annos,  e  apros- 
^)eridade  do  Museu  Nacional  não  é  relativa- 
mente muito  animadora. 

Encontro  a  mais  a  sala  qne  se  denominou 
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do  Conde  de  Cm^(dhide,  \)ov  este  nobre 
amador  ter  otferecido  ao  museu  uma  collet- 
(;ao  de  quadros  a  óleo  de  differentes  escolas 
antigas,  havendo  algumas  telas  notavel- 
mente pintadas. 

Foi  um  novo  auxilio  para  o  nuiscu.  e 
oxalá  que  este  exemplo  tosse  seguido  por 
muitos  outros  da  parte  de  individuos,  que, 
bafejados  pela  fortuna,  possuam  gosto  ar- 
tistico  I 

Vem  a  propósito  recordar  a  nobre  ací;no 
d'aquelle  collecionador  francez,  chamado 
Dutuit,  cuja  vida  decorreu  em  Roma.  no 
meio  de  opulentos  salões  replectos  de  pre- 
ciosos quadros  devidos  a  celebres  mestres 
antigos,  de  porcellanas  raras  e  tapeearias 
de  alto  valor,  de  jóias  de  toda  a  espécie^ 
tudo  na  importância  de  oito  milhões  de  fran- 
cos. Pela  sua  morte,  que  succedeu  em  1908, 
legou,  como  bom  cidadão  que  era,  todas  as 
colleccões  á  cidade  de  Paris,  com  a  condi- 
ção, porém,  de  que,  seis  mezes  depois,  con- 
tados dia  a  dia^  todo  o  legado  devia  estar 
patente  ao  publico  parisiense,  em  edifício 
próprio,  disposto  o  melhor  possivel.  cata- 
logado e  com  o  pessoal  necessário  para  a 
administração  e  conservação.  Não  se  cum- 
prindo  estas  clausulas,  todas  aquellas  rique- 
zas ficariam  pertencendo  á  municipalidade 
de  Roma. 

Foi  o  bastante  para  que  o  governo  francez. 
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nonieiisse  iimnediataniente  as  pessoas  encar- 
rciradas  de  recolliereni  as  coUecções  a  bordo 
<le  dois  navios,  fretados  expressamente  para 
tal  lini,  e  o  pessoal  habilitado  para  o  eneai- 
xotamento  especial  de  antiguidades.  Knitini, 
para  se  mostrar  a  extraor<linaria  actividade 
e  o  amor  com  que  tudo  toi  feito  e  ordenado, 
bastará  dizer  (pie  seis  niezes  justamente 
de[)ois  do  fallecimento  do  benemérito  cida- 
dão, o  presidente  da  republica  inau*^urava 
com  toda  a  solemnidade,  no  Petif-Pa/ai.^ 
—  edifício  adaptado  expressamente  para 
estas  collecçòes — o  Mu.<e)i  Dutuit,  a  fpie  a 
imprensa  parisiense  largamente  se  referiu, 
tecendo-llie  os  maiores  eloj^ios  e  dando  nas 
cohunnas  dos  seus  jornaes  minuciosas  des- 
cripções  das  innumeras  preciosidades  com 
(pie  a  capital  da  Franca  acabava  de  ser  en- 
riquecida. 

Nao  menos  valiosas  sào  as  collec(;òes  que 
existem  no  Louvre,  entre  as  quaes  se  notam, 
por  exemplo,  a  das  caixas  de  rapé  e  a  das 
miniaturas,  devidas  á  magnanimidade  e 
patriotismo  de  Pliilippe  Lenoir,  que  legou 
ao  museu  nacional  este  conjuncto  admi- 
rável de  preciosidadades,  em  numero  de  W^l 
exemplares;  e  egualmente  os  legados  de 
Sauvageot,  que  sáo  importantissimos  em 
todo  o  género  e  de  grande  interesse  histórico. 

Em  11)02,  um  estrangeiro  de  nome  Thomy 
Thièrv,  natural  da  ilha  Mauricia,  nascido 
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í^eiii  duvida  de  pães  de  origem  tniuceza  e 
parisiense  de  adopção,  deixou  iini  legado 
principesco  ao  nuiseu  de  Louvre.  Cento  e 
dezeseis  (juadros  aii ti len ticos,  de  pintores 
trancezes  da  escola  de  18.'30,  mais  de  cento 
e  trinta  esculptnras  de  Barve^  tudo  no  valor 
■de  nove  milhões  de  francos,  tanto  quanto 
se  pode  avaliar  esta  infrcadoria  sujeita  a 
altas  e  baixas,  como  estão  os  productos  da 
pintura  e  da  esculptura  nos  tempos  pre- 
sentes. 

A  maior  parte  d'estas  obras,  classificadas 
€omo  autlienticas  obras  primas,  são  devidas 
a  Tliéodore  Rousseau,  Daubigny,  Decamps, 
Troyon,  Corot,  Meissonier,  e  outros  celebres 
pintores.  Só  apaysagem  de  Tliéodore  Rous- 
seau, que  representa  uns  a  ellios  carvalhos 
ao  sol  posto,  está  avaliada  em  .'^ÕO-UOU 
francos ! 

No  anno  de  1904,  o  barão  de  Ivothschild 
deu  ao  museu  do  Louvre  uma  soberba  col- 
leccão  de  marfins  e  esmaltes  do  século  XI^" 
e  ±\. 

Outros  mais  ahi  foram  adquiridos  pelo 
governo  e  se  acham  em  salas  especiaes, 
ostentando-se  em  logar  de  honra  o  retrato 
do  collecionador  hábil,  que  em  vida  soube 
accumular  e  colligir  tão  preciosos  documen- 
tos do  passado. 

E'  bom  explicar,  que  não  se  presta  unica- 
mente  esta   homenagem   aos   que  legaram 


'^eiierosamentc*  collocoucs  ao  Kstado,  mas 
ranibem  átjuelles  a  quem  a  naçíio  as  com- 
prou i'  que  por  isso  merecem,  sem  duvida 
aljiuuia,  que  se  lhes  perpetue  a  memoria 
com  a  inseripoiío  do  seu  nome,  em  letras  de 
ouro,  uas  salas,  onde  se  admiram  esses 
objectos  salvos  da  destruirão  do  tempo  e 
conservados  com  piedoso  amor  pelos  pri- 
meiros proprietários. 

Seria  um  justo  iueitamente  para  os  que 
})oderiam  enriquecer  os  museus  da  nossa 
pátria,  legando-lhes  ou  dando-lhes  a  pri- 
mazia da  conq)ra. 

Infelizmente,  nào  sei  porque  motivo,  nào 
se  registam  exemplos  destes  em  Portugal  I 

Parece  que  se  incute  desconfiança  no 
animo  daquelles  que  estavam  no  caso  con- 
tribuir com  magnanimidade  para  enriquecer 

as  nossas  colleccões. 

> 

Um  legado  foi  ultimamente  feito  ao  nosso 
uuiseu  nacional,  pelo  conhecido  professor 
de  linoiías  e  torneiro  amador,  o  sr.  Cahen. 
(Jompòe-se  de  uma  grande  variedade  de 
objectos  magnificamente  feitos  ao  torno,  de 
ébano  e  marfim.  Enchem  por  completo  dois 
armários. 

Mas  o  publico  ainda  não  logrou  vel-os 
nas  salas  do  museu  nacional  das  Janellas 
Verdes. 

Se  não  ficavam  aqui  no  seu  logar  próprio, 
segundo  alguém  me  disse,  era  dever,  acto- 
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continuo,  dar-se-llies  o  verdtideiro  destino^ 
enviando-os  para  o  i\íiiseu  Industrial  esta- 
b(-'lecido  no  odificio  dos  Jeronynios. 

Factos  como  este,  sao  sempre  prejudi- 
ciaes  por  deixarem  péssima  impressão  no 
espirito  dos  mais  acrisídados  cultores  das 
l^ellas-Artes. 


O  leilão  das  collecçues  do  illustre  mimis- 
mata  e  antiquário  dr.  Carlos  Augusto  Tei- 
xeira de  Aragão,  podia  ter  enriquecido 
sobremodo  o  Museu  Nacional,  se  os  pode- 
res públicos  houvessem  destinado  as  verbas 
necessárias  para  a  acquisição  de  tudo  quanto 
guarnecia  a  habitação  do  illustre  colleccio- 
nador. 

Limitou- se  a  commissão  do  museu  a  esco- 
lher fatos,  verdadeiros  primores  em  bor- 
dados de  toda  a  espécie,  cristaes,  a  maior 
parte  com  doirados,  —  miniaturas,  valiosos 
artigos  de  mobilario  e  alguns  pequenos  ob- 
jectos; mas  deixou  de  adquirir  a  importante 
collecção  de  armas  de  guerra,  a  de  instru- 
mentos antigos  de  musica,  a  de  calçado  de 
varias  épocas  e  paizes,  e  a  dos  talheres  an- 
tigos. Pois  d'estas  ultimas  especialidades 
nada  havia  no  museu. 

A  collecção  de  armas  poderia  muito  bem 
ter  sido  comprada  pelo  Museu  de  xlrtilharia, 
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vujas  Horescentes  finaii(,'as  perniittiam.  com 
certesa,  o  jiintarom-se  mais  estes  raros  e 
históricos   exemplares  aos  que  lá  existiam. 

Mas  tal  níio  suceedeu,  contra  toda  a  espec- 
tativa  I 

Consta,  nu  ciiitanto.  (jue  S.  M.  Kl-Rei  o 
►Senhor  D.  Carlos,  (piando  visitou  a  casa  do 
dr.  Teixeira  de  Arat^i-íio,  que  era  conserva- 
dor do  real  gabinete  numismático,  adquiriu 
algumas  bellas  espingardas,  para  o  seu 
museu  particular. 

As  referidas  coUccçoes  esj)eciaes,  foram 
com})radas  por  amadores  nacionaes  e  por 
commerciantes  estrangeiros. 

Muito  tempo  depois,  o  que  no  leihio  fora 
adquirido  pelo  governo,  começou  a  appare- 
cer,  a  pouco  e  pouco,  nas  salas  do  Museu 
Nacional,  e  ainda  hoje,  sendo  decorridos 
mais  de  três  annos,  nào  está  ex})osta  no 
publico  toda  a  comprai 

Compare-se  a  nossa  actividade,  com  a 
que  presidiu  á  installaçào  do  Museu  DutuitI 
Dir-se-hia  que  a  distancia  de  Roma  a  París, 
é  menor  que  a  da  rua  do  Salitre  á  rua  das 
Janellas  Verdes  I 

Nos  últimos  tempos,  muito  poucos  foram 
os  objectos  antigos  do  culto  que  deram  en- 
trada no  Museu  Nacional,  provenientes  dos 
idtimos  recolhimentos  extinctos.  Um  ou  ou- 
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tro  exeinplíir  de  tVilaiiça  ou  barro  ap})areceu 
por  acaso,  juntamente  com  alguma  pe(|uena 
jóia  de  pouca  importância,  ao  i)asso  que  em 
diversos  estabelecimentos  de  ourives  e  lojas 
de  antiquários  se  admiravam  valiosos  obje- 
ctos, recentemente  expostos  nas  respecti- 
vas vitrinas ! 

Houve  também  no  ediíicio  da  ]3oa  Hora 
uma  arrematação  de  diversos  artigos  que  lia 
mnito  ali  se  achavam  em  deposito,  em  conse- 
quência de  execuções  íiscaes.  Entre  elles,  no- 
tava-se  um  bello  quadro  de  mosaico  floren- 
tino, montado  em  bronze  doirado,  que  se 
dizia  ter  vindo  de  Itália  na  occasião  em  que 
se  construiu  a  celebre  capella  de  D.  João  V, 
na  egreja  de  S.  Roque.  Contava  a  lenda 
que  não  fora  utilisado  esse  bello  quadro, 
por  ter  vindo ...  a  mais.  K'  um  magnifico 
trabalho  e  merecia  bem  que  o  p]stado  o 
tivesse  comprado  para  o  seu  museu. 

Quem  arrematou  esta  bella  obra,  foi  \\n\ 
conhecido  negociante  de  antiguidades,  esta- 
belecido na  rua  do  Alecrim.  Deu  ^^or  elle 
(300|iOOO  réis  e  creio  que  entrou  em  nego- 
ciações para  vendel-o  a  um  museu  de  3Ia- 
drid. 

Na  antiga  egreja  de  Santa  Engracia  foi 
á  praça,  sem  que  o  governo  licitasse,  uma 
magnifica  suspensão  de  ferro  forjado,  obra 
nacional  antiga,  destinada  a  um  tríplice 
lampadário  de  altar  mor.  Soberbo  exemjilar 
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oste.  que  toi  adquirido  por  um  negociante 
tie  objectos  raros. 

No  mesmo  leilão,  duas  almofadas,  ou  i>'e- 
iHitiexorios,  de  bn»cado  e  com  figuras  em 
alto  relevo,  do  tempo  de  D.  .Manuel,  foram 
vendidas  a  negociantes  estrangeiros,  por 
200^000  réis! 

Em  outro  leilão  feito  por  conta  da  fazenda 
nacional,  no  extincto  convento  de  Santa 
.loanna,  appareceram  peças  de  mobiliário 
mais  ou  menos  bem  conservadas,  assim  como 
outros  objectos  e  quadros,  que  deviam  ter 
sido  arrecadados,  alguns  delles,  em  de- 
pósitos do  Kstado,  })ara  se  restaurarem  a 
pouco  e  pouco.  Pois  foi  tudo  vendido  a  par- 
ticnlares! 

Fiffectuou-se  este  leilAo  publico  no  coro 
<lo  mosteiro  que  o  grande  marquez  de  Pom- 
l)al  tanto  protegera,  por  ter  sido  ali  abba- 
dessa  uma  sua  irmã. 

Tive  então  ensejo  de  admirar  a  riqueza 
dos  altares  lateraes  do  coro,  todos  de  bella 
obra  de  talha  dourada,  uns  com  applicações 
de  vidro  de  Boliemia,  outros  recamados  de 
preciosas  miniaturas  a  óleo,  guarnecidas  as 
molduras  com  vidros  de  cores  simulando  pe- 
drarias. Imagens  do  tamanho  natural,  com 
pedrarias  também  embutidas  nas  vestes;  gra- 
des forjadas  e  doiradas;  um  orgào  com  ca- 
nudos, que  está  do  lado  esquerdo,  e  um  outro 
imitação,  do  lado  direito,  o^uarnecido  de  rica 


obra  de  talha,  eis  também  o  ([ue  ali  me 
siirpreliendeu. 

Na  egreja,  magiiiíicos  azulejos  com  pintu- 
ras de  azul,  bellos  retábulos  pintados  e  o 
tlirono,  de  rara  concepção.  .  .  Apesar  d'isto 
o  abandono  é  geral,  tanto  na  parte  do  edifício 
que  está  a  cargo  de  uma  irmandade,  como 
no  coro  entregue  actualmente  á  repartição 
dos  Próprios  Nacionaes. 

Corta  o  coração  xer  o  estado  a  que 
tudo  aquillo  chegou. 

Devido,  porem,  ás  repetidas  instancias  do 
sr.  liangel  de  Lima  Júnior,  fízeram-se,  ha 
pouco,  umas  obras  no  telhado,  para  obstar 
a  que  as  aguas  da  chuva  escorressem  pelas 
paredes,  como  d'antes  succedia,  e  fízessem 
apodrecer  a  talha  doirada  e  fossem  arrui- 
nar os  quadros  pintados  em  madeira  e  em 
tela.  que  fazem  parte  da  ornamentação 
d'aquelles  bellos  altares. 

(Jra,  na  minha  humilde  opinião,  o  coro  e 
parte  da  egreja,  deviam  formar  uma  depen- 
dência do  Museu  Nacional,  nomeando-se 
uma  administração  para  se  conservarem 
aquelles  restos  da  grandeza  sacra  do  sé- 
culo XVII  e  XVIII,  restaurando-se  quanto  pos- 
sivel  as  paredes,  e  fazendo-se  as  obras  ne- 
cessárias para  poderem  ser  franqueadas  ao 
publico  tão  importantes  preciosidades. 

Para  o  mesmo  edifício  se  devia  recolher, 
de  todos  os  extinctos  conventos  e  de  egrejas 


íirruinadas  e  coiuleniiiiulas  a  (leinoli(;ào.  ao 
menos  imi  c*xenii)lar  completo  de  altares 
mores,  de  capellas  ou  de  retábulos  caracte- 
rísticos, formando-se  assim  uma  collecçao 
interessantissima  de  obra  de  talha  doirada, 
que  nos  daria  a  conhecer  o  estylo  das  dilie- 
rentes  épocas,  e  nos  permittiria  formar  per- 
feita ideia  de  tal  convento  ou  de  tal  egreja 
celebrada  na  historia. 

Assim  como  o  museu  de  C^lunv  em  Paris, 
ostenta  no  seu  parque,  por  entre  massisos 
de  verdura,  uma  exposição  de  antigas  e  in- 
teressantes janellas  e  pórticos,  admiravel- 
mente esculpidos  em  pedra,  trazidos  de  di- 
versos pontos  da  França,  e  levantados  depois 
naquelle  recinto,  despertando  nos  visitantes 
viva  curiosidade:  assim  também  a  reconsti- 
tuição de  uma  serie  <le  capellas  das  nossas 
antigas  egrejas,  seria  motivo  de  estudo  pro- 
fundo para  os  que  se  dedicam  á  arte  da  es- 
culptura  em  madeira. 

Desejaria  sinceramente  que  se  organizasse 
esta  secção  de  arte,  por  peças  completas. 
Seria  tao  fácil  ao  governo  impedir  que  tudo, 
tudo  vá  para  o  estrangeiro !  -  .  . 

Vem  a  propósito  dizer-se  que  acaba  de 
ser  vendida  a  magnifica  talha  doirada  do 
extincto  convento  de  Santa  Clara  de  Évora. 

Aquelles  magnificos  frisos  com  figuras 
em  alto  relevo,  irào  em  breve  enriquecer  os 
museus  da  America  I 
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Lá  não  lhe  tiraríio,  como  íi(j[lií,  o  doira  do  ^ 
para  a  madeira  ser  encerada  depois  de  posta 
a  descoberto.  HestaTiram-lli'o  artisticamente, 
imitando-o,  por  um  novo  processo,  nas  falhas 
onde  o  oiro  cahiu. 

Negociantes  americanos  liào  de  levar  de 
Portugal  estes  preciosos  documentos  da 
obra  de  talha  nacional,  e  nós  não  possui- 
remos para  a  tão  útil  secção,  um  só  exem- 
plar completo  de  qualquer  dos  altares  do 
convento  de  Santa  Clara  de  Kvora! 


Outro  edifício  que  se  impòe  á  admiração 
pelo  seu  valor  histórico  e  pelas  preciosidades 
artísticas  que  encícrra,  e  o  convento  da  Ma- 
dre de  Deus,  em  Xabregas.  Poucas  pessoas 
teem  podido  ali  penetrar,  quando  a  obriga- 
ção dos  poderes  públicos  seria  ordenar  que 
o  celebre  mosteiro  estivesse  patente,  pelo 
menos  todos  os  domingos,  a  quem  desejasse 
visital-o. 

Que  bellos  são  os  claustros  com  as  suas 
columnas  rendilhadas,  as  paredes  cobertas 
de  preciosos  azulejos,  muitos  dos  quaes  vie- 
ram, nos  últimos  annos,  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  e  outros,  bem  como  vários 
objectos  históricos,  dos  extinctos  conventos 
de  Chellas,  das  (írillas  e  de  Marvilla  í 
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o  coro  e  a  capella  de  Santo  António, 
constituem  uni  verdadeiro  museu  de  obra  de 
talha,  de  mobiliário,  de  pinturas  muraes  e 
de  quadros  de  mestres  flamengos,  por  alguns 
dos  quaes  antiquários  estrangeiros  offerece- 
ram  para  mais  de  duzentos  contos. 

Os  pequenos  armários,  mettidos  nas  pare- 
des em  redor  do  coro  e  que  conteem  pre- 
ciosos objectos  de  faiança,  cristaes  doira- 
dos e  maríins  pertencentes  ás  antigas  frei- 
ras, também  formariam  por  si  sós,  um  pe- 
queno museu  muito  interessante. 

fím  outras  salas  annexas,  admiram-se  as 
coUecçòes  de  figuras  de  presépio,  de  barro, 
imagens  esculpidas  em  madeira,  paramentos 
e  muitas  outras  coisas  de  valor. 

A  sachristia  da  egreja,  que  I).  Joào  V 
mandou  reconstruir,  com  seus  armários 
e  gavetões  de  pau  santo  e  com  bellissimas 
ferragens  de  bronze  doirado  e  cinze- 
lado, despei^ta  a  admiração  dos  visitantes, 
l>em  como  as  columnas  interiores  do  tem- 
plo, com  applicacões  de  obra  de  talha 
doirada,  recortada  à  jour,  e  o  tecto,  onde 
se  vêem  emmoldurados  diversos  quadros 
sacros. 

Segue-se  a  capella,  onde  está,  ii'um  rico 
camarim  de  talha  doirada,  a  imagem  do 
Senhor  dos  Passos. 

Consta,  que  existe,  ha  alguns  annos, 
iim  catalogo,  elaborado  por  pessoa  enten- 
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<li(la,  (las  obras  (Varte  que  adornam  o  con- 
vento e  a  egreja  da  Madre  de  Deus,  mas 
até  hoje,  tem-se  conservado  em  inexplicável 
recato. 
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Outro  museu,  nào  menos  interessante^ 
consta  que  vae  ser  patenteado  ao  publico, 
aos  domingos:  6  o  dos  coches  reaes,  estabe- 
lecido no  antigo  picadeiro  do  paço  de  Belém, 
que  foi  adequado  para  tal  fim,  tendo  sido 
todo  coberto,  e  abrindo-se-lhe  amplas  clara- 
bóias para  a  luz  entrar  abundantemente. 

Para  completar  essa  collecção  foram  re- 
tirados os  exemplares  que  existiam,  desde 
1882,  n'uma  das  salas  térreas  do  museu 
das  Janellas  Verdes. 

Dizem-me  que  em  breve  apparecerá  um 
catalogo  elucidativo,  de  cuja  elaboração 
foi  incumbido  monsenhor  cónego  Pereira 
Botto. 

Os  objectos  do  culto  da  Real  Capella  de 
S.  João  Baptista,  mandada  construir  por 
D.  João  V,  na  egreja  de  S.  Roque,  são  agora 
expostos  ao  publico,  em  um  edifício  recente- 
mente edificado  perto  do  templo. 

Pode  assim  apreciar-se,  o  que  a  adminis- 
tração da  Santa  Casa  da  j\íisericordia  de 
Lisboa  denomina  O  Thoj^ouro  de  S.  fíoque^ 


tjue    estivera    anteriormente    em   exposi(;Ao. 
numa  dependeneia  da  própria  egreja. 
Ha  um  catalogo  descriptivo. 


O  ^Fuseu  Archeol<)«>ico  estabelecido  nas 
vetustas  ruinas  d(^  convento  do  Carmo,  deve 
a  sua  fundarão  a  Possidonio  da  Silva,  bene- 
mérito o  dedicado  apostolo  da  arto  archi- 
tectonica. 

Foi  elle  ([ue  o  fundou,  foi  elle  (|ue  coiise- 
liuiu  fazel-o  prosperar,  com  a  entrada  de 
muitos  exemplares  curiosos,  padrões  histó- 
ricos, e  troeos  de  esculpturas  de  varias 
épocas,  algumas  bastante  remotas. 

Assim  escapou  muita  coisa  boa  á  selvaja- 
ria do  nosso  povo,  para  (piem  6  absolu- 
tamente desconhecido  o  valor  dos  monu- 
mentos. 


Tenho  ouvido  falar  muitas  vezes  no  tlie- 
souro  da  mitra  patriarchal  de  Lisboa,  mas 
francamente  só  pude  ver  na  Exposição  de 
1882  alguns  dos  seus  exemplares. 

Porque  motivo  nào  se  expõe  ao  publico, 
em  dias  determinados,  a  exemplo  do  que  se 
faz  no  estrangeiro,  esse  thesouro,  que,  se- 
gundo parece^  encerra  raros  e  preciosos 
objectos  ? 

Em  Notre-Dame  de  Paris,  mostra-se  aos 
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visitantes  tudo  quanto  ali  existe  de  valioso, 
no  tocante  A  ourivesaria  consagrada  ao 
culto  divino  e  também  varias  reliquias  e 
mais  artigos  de  uso  próprio  do  alto  clero, 
com  orande  valor  artistico  e  estimativo. 

No  1  )uomo  de  IVHlao,  egualmente  é  facul- 
tado aos  visitantes  apreciarem  o  thesouro  de 
S.  Carlos  Boromeu,  e  em  Pádua,  iloma,  Flo- 
rença extasiamo-nos  perante  as  obras  primas 
da  ourivesaria  dos  séculos  xv  até  ao  xviii. 

A  sé  de  Lisboa,  que  tantas  cousas  bellas 
possuia  e  que  ainda  algumas  possue,  podia 
ínuito  bem  ter,  n'uma  dependência  dos  seus 
claustros,  um  museu  que  abrangesse  o  que 
ainda  ali  se  conserva  de  mais  valioso,  a 
começar  pela  famosa  custodia  cravejada  de 
pedras  riquissimas,  que  só  podemos  admi- 
rar em  alguma  das  grandes  solemnidades, 
mas,  a  distancia  respeitável,  quando  pode- 
ria ser  examinada  juntamente  com  o  tào 
fallado  thesouro  da  Mitra,  em  solidas  e  es- 
paçosas vitrinas,  apropriadas  a  tal  fim. 

Tendo-me  referido  ao  que  a  sé  possuia, 
e.  ao  que  actualmente  possue,  não  devo 
deixar  de  lembrar  que  nos  successivos  lei- 
lões realisados  n'este  edifício,  se  alienaram 
verdadeiras  preciosidades  artisticas,  nâo  sei 
se  em  proveito  da  própria  Mitra,  se  do 
Estado.  O  que  sei  é  que  de  uma  vez  se 
venderam  muitos  lustres  antigos,  todos  de 
vidro  (la  Bohemia,  com  doirados,  e  que  um 
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He<>;uciante  de  antiguidades  os  comprou,  e 
'oiii  pequena  despeza  e  trabalho  conseguiu 
restaural-os  e  completal-os,  vendend(^-os  por 
altos  preços  a  amadores  nacionaes,  e  a  an- 
ti<|uarios  estran<»'eir()s. 

l*ois  nào  deviam  ter  sido  recolhidos  estes 
lustres  HO  Museu  Nacional,  que  nem  um  só 
ainda  possueV 

Também  se  venderam^  em  outro  leilão, 
pe<;as  de  velliub)  antig'o,  de  padrões  raros, 
e  outras  de  seda  lavrada,  algumas  imitando 
brocado  de  varias  cores  e  valendo  mais  de 
<*ini*M  uiil  e  até  nove  mil  réis  o  metro  ! 


Sanefas  de  valor,  tapetes  de  Arrayollos  e 
tapetes  da  Pérsia,  apparecem  de  vez  em 
quando  nos  leiloes,  que  certas  irmandades 
promovem,  e  sâo  adípiiridos  para  o  estran- 
geiro:  raros  ficam  no  paiz.  Um,  da  Pérsia, 
tsalvou-se  graças  á  intervenção  de  S.  Ma- 
íjestade  a  Rainha  D.  Amélia. 

Esta  importante  acquisição  foi  logo  en- 
viada para  o  museu  de  Bellas-Artes. 


O  museu  dos  arcliivos  da  Camará  Munici- 
pal de  Lisboa,  organizado  pelo  seu  erudito 
conservador,    o   sr.    Eduardo   Fi'eire  d'01i- 
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veira,  a  (|uem  se  deve  a  importante  obra 
sobre  o  Mnnicípío  de  TÂshoa,  contem  pre- 
ciosos e  raríssimos  documentos  relativos 
á  primeira  cidade  do  reino,  perfeitamente 
guardados  em  bellos  e  sólidos  armários, 
que  marceneiros  nacionaes  fabricaram  a 
capricho. 

As  vitrinas,  dispostas  ao  centro  da  ampla 
sala,  <>uardam  pergaminhos  antigos  e  plan- 
tas da  nossa  capital.  Sobre  étagêres  existe 
uma  collecção  de  antigos  pesos  e  medidas, 
de  diíferentes  reinados. 

Mais  haveria  que  admirar,  se  o  incêndio- 
de  18()3,  que  devorou  a  casa  da  camará, 
não  tivesse  levado  o  que  ali  havia  com  va- 
lor histórico,  mas  em  péssimas  condições 
de  segurança.  Yj  assim  se  perderam  as  cha- 
ves mais  antigas  da  cidade  de  jjisboal 

Resta  saber  se  o  incêndio  consumiria  al- 
gum antigo  estandarte  do  municipio  ou 
insignia  das  corporações  que  compunham  a 
célebre  Casa  dos  Vinte  e  Quatro.  No  entanto 
tenho  conhecimento  de  existn-em  ainda  duas 
insignias  :  uma,  a  bandeira  da  corporação 
dos  carpinteiros,  arrecadada  na  sachristia 
da  antiga  egreja  de  S.  José;  outra,  a  da  cor- 
poração dos  sapateiros,  que  ainda  se  con- 
serva na  egreja  de  S.  Crispim  e  S.  Cris- 
piniano. 

Antes  que  ellas  também  levem  descaminho 
2)or  qualquer  motivo,  entendo  que  o  digno 
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consLTVculor  Jo  mu  seu  nuniicipal.  deveria 
reclanial-as,  para  ficarem  incliiidas  em  o 
numero  das  aiitif^uidades  liistorieas  ali  guar- 
dadas. 


No  editieio  da  Academia  Ueal  das  íScieií- 
cias,  a  desus.  onde  se  guarda  o  precioso 
nnssal  de  Kstevam  (íon(;alves,  existe  numa 
sala  —  poucos  lhe  conhecem  a  existência  — 
um  pecjueno.  mas  rico  museu,  que  á  (h^uta 
corporação  foi  legado,  no  século  xviii.  pelo 
célebre  padre  Elaine. 

Tive  o  prazer  de  visital-o  mediante  a 
amabilidade  do  sr.  António  da  Costa  Mo- 
reira, e  nAo  podia  receber  impressão  mais 
agradável.  Em  amplos  armários  estào  ex- 
postos, e  bem  resoiuirdados.  muitos  obje- 
ctos raros  de  toda  a  espécie,  alguns  dos 
quaes  teem  figurado  em  diversas  exposi- 
ções, incluindo  a  da  arte  ornamental,  em 
1882.  Sào  lindissimas  caixas  de  rapé  e 
honhovnirrcs  com  miniaturas,  cristaes  doi-^ 
rados  e  montados  em  bronze,  pequenos 
objectos  de  filigrana,  jóias  de  valor,  ta- 
lheres do  século  XVI  e  xvii,  baixos  rele- 
vos de  prata,  marfim  e  mármore ;  faian- 
ças, porcellanas  e  muitas  outras  coisas 
curiosissimas.  la-me  esquecendo  mencio- 
nar um  pequeno  órgão  portátil,  que,  fe- 
chado,   fiíiu ra    uma   caixa   estofada    e   for- 
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rada  de  seda,  e,  aberto,  apresenta,  além 
do  teclado,  uns  escaninhos  onde  podem 
guardar-se  objectos  de  costura.  Estes  es- 
caninhos teem  tampas  de  maríim  com  as- 
sumptos sacros  gravados,  e  muitos  orna- 
tos feitos  de  pedras  preciosas  cravadas. 
N'uma  travessa,  por  cima  das  teclas, 
le-se  a  inscripcáo : 

ARSACYVS.  GEYER.  HOC.  OPVS.  FECIT.  1591 

Kra  para  desejar  que  o  interessante 
museu  estivesse  patente  ao  publico,  ao 
menos  um  dia  em  cada  mez,  pois  que 
sâo  desconhecidas  cTe  quasi  todos  os  ama- 
dores das  coisas  de  Arte  as  que  ali  se 
conteem. 


A  Bibliotheca  Nacional,  que  tem  um 
verdadeiro  thesouro  de  riquissimos  livros 
de  pergaminho  illuminados,  livros  de  ho- 
ras com  miniaturas  de  alto  valor,  não 
satisfaz  a  curiosidade  publica,  dizem  que 
por  falta  de  salas  próprias  para  a  expo- 
sição permanente  d'aquellas  preciosidades, 
muito  falladas  no  estrangeiro. 

Não  me  parece  difficil  de  remediar  esta 
falta.  Com  boa  vontade  e  auxilio  do  gover- 
no, conseguir-se-hia  preparar  duas  ou  três        ^fl 
salas    n'aquelle    immenso    edifício,    para   a        H 


rollocarào  ik'  arniarios  e  vitrinas,  estas, 
oonvenienteniente  cobertas  com  cortinas  de 
seda  verde,  afim  de  se  evitar  que  a  luz 
desbotasse  as  cores  das  pinturas. 

Assim  os  vi.  nos  museus  de  Florem*a, 
onde  se  admiram  preciosos  manuscriptos 
illuminados.  Não  devem  estar  expostos  á 
claridade,  como  vejo  <\s  que  ])ossuimos  no 
museu  de  J>ellas-Artes. 

Digno  de  excitar  admiração  muito  mais 
possuimos  n'esta  especialidade.  Por  exem- 
plo: no  arcliivo  da  direcção,  geral  da  esta- 
tistica  dos  Próprios  Nacionaes,  guardado 
numas  \etustas  e  carunchosas  dependên- 
cias do  antigo  convento  de  Santa  Joanna, 
existem  bellos  livros  com  illuminuras  es- 
plendidas em  pergaminho,  e  boas  encader- 
nações com  ferragens.  Um  d'elles,  o  nu- 
mero 21,  que  pertenceu  ao  convento  de 
Santa  Martha,  tem  uma  pagina  deliciosa, 
com  medalhões  bem  pintados  e  uma  bellis- 
sima  miniatura  de  D.  Thomaz  d'Almeida, 
que  foi  o  primeiro  patriarcha  da  primeira 
egreja  de  Lisboa  Occidental.  P^ra  abba- 
dessa  do  mosteiro,  em  1731,  a  reverenda 
madre  Josepha  Luiza  da  Ressureição. 

Na  repartição  de  fazenda  do  districto  de 
Lisboa,  installada  no  Terreiro  do  Paço,  por 
cima  da  alfandega,  estão  vários  archivos 
de  conventos  extinctos. 

<Jontéem  preciosissimas  illuminuras  feitas 


i4 


em  pergaminlio,  sobretudo  os  jjertenceiítes 
HO  convento  de  Nossa  Senhora  da  Subserra 
de  Castanheira. 

Quantos  elementos  para  se  constituir  uni 
museu  especial  de  livros  com  illuminuras 
de  diíierentes  épocas,  tal  qual  o  de  Floren- 
ça, que  é  considerado,  tanto  pela  qualidade 
como  pela  quantidade,  como  um  dos  mais 
preciosos  da  Europa. 

Consta-me  que  se  quer  juntar  todos  es- 
tes archivos  e  mandal-os  para  a  Torre  do 
Tombo,  estabelecida  no  edifício  de  S.  Bento. 

Equivale  a  mandal-os  de  presente  .  .  . 
ao  diabo. 

Lembram-se  todos,  certamente,  do  ultini»j 
fogo  que  ahi  houve  e  em  que  ficou  deterio- 
rada muita  coisa  preciosa,  por  falta  de 
accomodação  em  termos. 

Não  conviria,  já  que  se  pensa  em  reunir 
tantos  thesouros  dispersos,  o  formar-se  um 
museu  d'esta  especialidade  ? ! 

8e  vào  para  a  Torre  do  Tombo,  lá  fica- 
rão no  olvido,  sepultados  nas  arrecadações, 
como  quasi  tudo  o  que  é  ofHcial ! 

Além  (Visto,  a  maior  parte  do  publico 
não  conhece  a  Torre  do  Tombo,  a  não  ser 
de  nome.  Apesar  de  encerrar  grandes  e  va- 
liosos documentos,  nunca  foi  este  arcliivo 
patenteado  ao  publico,  aos  domingos. 

Ainda  ha  muito  espaço  em  algumas  salas 
do    museu   nacional    de    Bellas-Artes.    Fa- 


iÒ 


ty.nu-av  umas  extensas  mesas-vitrinas,  collo- 
cadas  pelo  meio  e  ao  comprido  das  salas, 
apenas  com  a  largura  precisa  para  duas 
ordens  de  livros,  os  quaes  se  conservariam 
abertos  nas  melhores  paginas  illuminadas. 
e  cobertos,  como  já  disse,  com  cortinas  ver- 
des. Os  empregados,  á  medida  que  fossem 
mostrandí»  a  collecçào  aos  visitantes,  des- 
rerrariam  as  cortinas,  que  fechariam  em 
seguida. 

Nos  archivos  de  que  acabamos  de  falar, 
escolher-se-hiam  os  melliores  exemplares,  e 
juntar-se-lhes-hiam  mais  alguns  da  Biblio- 
theca  Publica  (caso  ella  nâo  consiga  obter 
salas  próprias  para  exposição)  e  em  breve 
se  poderia  inaugurar  a  secção,  que  de  certo 
despertaria  no  puldico  o  mais  vivo  inte- 
resse. 


Ainda  outro  Museu,  o  .  .  . 

ia  referir-me  ao  Conservatório  Ueal  de 
Lisboa,  quando  me  lembrei  de  que  n'este 
edifício  do  Estado,  onde  se  ensina  musica, 
não  ha,  que  me  conste,  nenhuma  col- 
lecçào  de  instrumentos  antigos  para  educa- 
ção artistica,  dos  alumnos  que  terminarem 
o  curso,  principalmente  dos  que  se  dedica- 
rem á  alta  composição. 

Lá  existem  apenas  uns  pianos  vulgares 
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para  o  estudo  nas  aulas,  e  unia  liarpa  mo- 
derna. 

Dizem  que,  em  tempos,  liouve  n*umas 
arrecadações  do  edifício  diversos  instru- 
mentos antigos,  de  arco,  e  entre  elles,  um 
violoncello  de  Galrão. 

Se  ainda  existem,  deveriam  estar  expos- 
tos ao  puldico,  ou  pelo  menos,  aos  alumnos 
do  conservatório. 

Gastou  o  paiz  somma  importante  com  a 
edificação  de  uma  sala  destinada  a  concer- 
tos, e  sua  competente  galeria  e  tribuna  real, 
n'um  terreno  annexo  ao  antigo  convento 
dos  Caetanos,  na  rua  do  mesmo  nome.  Fi- 
zeram-se  bellos  estuques  decorativos;  no 
tecto,  pinturas  a  óleo,  representando  uma 
allegoria  á  arte  da  musica  e  alguns  bustos 
de  antigos  maestros. 

Mas  a  parede  do  fundo  está  nua  e  triste  I 

Assim  o  disse  o  distincto  musicologo, 
sr.  Ernesto  Vieira,  na  primeira  conferencia, 
que  ali  fez  sobre  musica  nacional,  conferen- 
cia interessantissima,  que  abrangia  o  pe- 
riodo  que  vae  desde  o  século  xv  ate  ao  sé- 
culo XVIII,  e  durante  a  qual  apresentou, 
como  exemplos,  trechos  d'aquellas  épocas, 
ora  tocados  pelo  próprio  conferente,  ora 
cantados  por  coros  femininos  e  masculinos, 
de  alumnos  do  próprio  Conservatório. 

Indicando  o  fundo  do  estrado,  o  sr.  Er- 
nesto   Vieira    disse     que    faltava     ali    um 
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graiick'  orgào.  instriiinenío  indispensável 
n'uni  conservatório,  instrumento  também 
decorativo  e  complemento  necessário  án 
bella  sala  onde  se  achava  reunido  o  mmie- 
roso  e  selecto  auditório,  que  sublinhou  a  re- 
ferencia feita  á  penúria  vergonhosa  daquelle 
estabelecimento  de  ensino. 

Pedia,  pois,  desculpa  de  tocar  num  instru- 
mento impróprio  para  tal  fim,  as  celebres 
fu^as  compostas  j)or  um  erudito  padre  por- 
tuguez,  de  nome  ^[anuel  Rodrigues  Coelho, 
auctor  de  um  livro  impresso,  intitulado 
Flores  de  iinisica  para  o  i)fstrump)tfo  do  tecla 
e  harpa  e  impresso  em  Lisboa,  em  líi20, 
isto  e,  cem  annos  antes  de  apparecerem  as 
fuo^as  de  Bach.  tào  falladas. 

o  instrumento  em  que  tocou,  era  um 
simples  harmonmvf,  propriedade  <lo  dis- 
tincto  nuisicologo. 

Isto  basta  para  mostrar  como  se  tem  at- 
tendido  naquelle  estabelecimento  do  Esta- 
do á  parte  histórica  da  arte  instrumental. 

Todas  as  capitães  dos  paizes  cultos  teem 
lioje  um  museu  annexo  ao  conservatório ,^ 
mais  ou  menos  rico  em  exemplares  de  ins- 
trumentos antio-os  e  modernos.  Mesmo  nos 
mais  pobres,  encontram-se  os  instrumentos 
próprios  do  paiz  e  outros  exemplares  que 
servem  para  elucidar  os  estudiosos  sobre  o 
que  a  evolução  instrumental  de  alguns  sé- 
culos poude  produzir  e  ampliar,   mudar  e 
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reconstruir  até  aos  nossos  dias.  K'  o  comple- 
mento da  educaçno  adquirida  no  conserva- 
tório. 

Decretou-se  n'este  sentido,  tanto  em  Pa- 
ris. Bruxellas  e  Berlim,  coino  em  Londres, 
Florença,  Bolonha  e  Stockolmo  a  institui- 
çâo  de  Museus  Instrumentaes.  O  governo 
írancez,  por  exemplo,  adquiriu,  para  iniciar 
esta  secção  de  arte,  a  preciosa  collecção  de 
Olapisson,  pianista-compositor  muito  apre- 
ciável e  amador  de  raridades  archeologicas 
de  todo  o  género,  e  muito  especialmente  de 
instrumentos  musicaes. 

Como  este  museu  precisasse  de  um  c<m- 
servador  entendido,  foi  provido  no  cargo  o 
antigo  possuidor. 

Adquiriram-se  depois  a  collecção  Servais 
e  outras,  e  d'este  modo  e  com  a  ajuda  de 
preciosos  donativos  e  legados  de  instru- 
mentos se  tem  formado  a  esplendida  col- 
lecção do  Conservatório  de  Paris. 

Se  não  é  abundante  em  numero,  como  as 
do  Conservatório  de  Bruxellas,  do  Ken- 
sington  jMuseum  de  Londres,  ou  do  Con- 
servatório de  Berlim,  possue  comtudo  raros 
e  curiosos  exemplares,  dos  quaes  alguns 
teem  grande  valor  histórico  sob  o  ponto  de 
vista  da  Arte  Instrumental. 

Se  tivéssemos  um  museu  como  estes,  os 
nossos  artistas  e  operários,  á  semelhança 
dos  seus  collegas  estrangeiros,  achariam  ali 
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os  meios  de  estudar  os  processos  technicos 
da  sua  corporat^^Ao  —  a  chamada  dos  Violei- 
ros, eui  iVancez  Maitres  Jutlners,  cuja  obra 
brilliará  sempre  atravez  das  épocas. 

Xenlium  metliodo,  embora  muito  bem 
escripto,  nenhum  ensino  oral  poderá  sup- 
l)rir  a  licào  do  (pie  os  olhos  vêem. 

Vj  nào  ap})lico  s<')mente  á  Arte  Instrumen- 
tal esta  observacíR),  mas  a  todas  as  secí;ões 
diversas  (pie  encernim  os  museus  de  Lisboa. 

Como  disse  um  profundo  critico  de  Arte, 
a(j  um  tacto,  que  a  arte  antiga,  observada 
(píer  nas  suas  mais  simples  e  modestas  pro- 
duc(;ões,  quer  nas  obras  primas  dos  mais 
fecundos  génios,  é  um  grande  meio  de  civi- 
lisac^ào  e  pode  transformar-se  n'uma  fonte 
ubtirrima  de  riquesa  e  de  prosperidade  ma- 
terial». 

Muito  mais  teria  ípic  accrescentar  ao  que 
fica  exposto,  se  nao  receiasse  alongar-me 
demasiadamente:  comtudo  nao  posso  dei- 
xar de  fazer  ainda  algumas  reflexões  acerca 
de  certos  assumptos,  em  que  a  Arte  predo- 
mina, e  que  superíormente  deviam  ser  fisca- 
lisadas  em  proveito  do  bom  gosto  e  do  de- 
coro de  uma  cidade,  que  quer  ser  incluida 
em  o  numero  das  civilisadas. 

Nào  deveria  comec-ar  esta  fiscalisaçào 
pelo  primeiro  theatro  lyrico  do  paiz,  que  e 
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do  Estado  e  onde  tantos  attentados  impune- 
mente se  commettem  V  ! 

Pois  não  se  teem  ali  tolerado  operas  cuja 
mho-cn-íichie  corre  parelhas  com  as  de  al- 
guns tlieatros  de  provincia,  de  4.*  ou  5/  or- 
dem V I  Excusado  e  enumerar  taes  escân- 
dalos, que  a  maioria  dos  frequentadores 
dessa  casa  de  espectáculos  de  mais  teem 
apreciado  e  lamentado. 

Mas  o  publico  não  protesta,  assim  como 
a  maioria  da  imprensa,  lisonjeiramente  tra- 
tada pelas  empresas. 

O  único  protesto  da  platéa  é  para  o  des- 
graçado artista  cantante,  que  tem  a  infeli- 
cidade de  ter  um  abaixamento  de  voz  ou 
algum  percalço  semelhante:  perante  aquel- 
les  crimes  de  lesa-arte,  emmudece  a  indi- 
onacão. 

O  escândalo  alcança  até  os  cartazes  do 
theatro,  onde  as  barbaridades  de  redacção 
originam  verdadeiras  niayonnaises  interna- 
cionaes.  Ainda  ultimamente  nos  que  annun- 
ciavam  o  TannhaLíscr  se  lia  pclutgríno.^j 
em  vez  de  peregrinos !  Quando  a  Manon 
Lescaut  de  Puccini  apparecia  annunciada 
pelas  esquinas  o  publico  deitava-se  a  de- 
cifrar essa  incrivel  algaravia,  em  que :  «  Um 
sergentei)^  a  Tm  lampionaio»^  e  nL'ostey>^  se 
misturavam  com  a  designação  portugueza 
das  restantes  personagens. 

Em  outra  occasião,  tratando-se  de  desi- 


51 


o-iiar  uni  baihidi).  [hm  (iiiiis  vezes  saliiu 
iiTiidii  a  })alavra  propriii,  de  modo  que  os 
pobres  dos  cartazeiros  tiverauí  que  andar, 
por  duas  vezes  também,  collando  tirinhas  de 
papel,  antes  que  a})parecesse  com  a  ortlio- 
liraphia  própria  o  desditoso  terii;o!  Ouvi  attri- 
l)uir  as  culpas  ao  mestre  de  scena.  que  é  es- 
trangeiro e  que.  apesar  disso,  redige  o  cartaz, 
e,  sem  alheia  revisão,  o  manda  imprimir. 

E  é  ainda  pugnando  pela  Arte  que  per- 
gunto, })or  que  rasào.  sendo  o  theatro  de 
S.  Carlos  do  Kstado  e  recebendo  o  (Conser- 
vatório largos  subsidios  do  thesouro  publico 
para  a  educação  musical,  dos  que  ali  se  ma- 
triculam, —  mormente  dos  que  se  dedicam  a 
compositores  —  nào  encontram  elles,  depois 
de  concluir  o  curso,  favorável  ensejo  de 
poderem  fazer  executai'  uma  sua  opera,  com 
os  recursos  ([ue  o  nosso  })rimeiro  tlieatro  1\- 
rico  lhes  poderia  facultar  integralmente? 

Quando  as  emprezas  assignam  o  contracto 
([ue  o  governo  lhes  apresenta,  nenhuma  clau- 
sula vae  incluida  para  que  seja  dada  pro- 
tecção aos  compositores  nacionaes,  afim  de 
(pie  os  trabalhos  d'estes  sejam  admittidos  e 
representados,  logo  que  um  jury  os  tenha 
julgado   nas   condições  de  ser  executados. 

Uma  tal  protecção  extender-se-hia  egual- 
mente  aos  professores  de  orchestra,  aos  co- 
ristas e  ás  Ijailarinas  e  mesmo  aos  scenogra- 
phos. 


Nenliuma  clausula  torna  obrigatória  a 
uiontagem  de  uma  opera  de  artista  nacional, 
(|ue  só  o  conseguirá  estando  nas  boas  gra- 
ças do  empresário. 

Veja-se  no  emtanto  o  que  succede  no  es- 
trangeiro. —  Um  alumno  do  Conservatório 
de  Paris  termina  o  seu  curso,  e  a  prova  íi- 
nal  é  a  composição  de  uma  opera.  Se  o  jury 
a  considera  como  boa,  a  direcção  da  Grande 
Opera,  por  outra,  da  Academia  Nacional  de 
Musica^  e  obrigada  a  pôr  em  scena,  ainda 
mesmo  com  a  exigência  de  grande  espectá- 
culo, a  composição  do  alumno  laureado. 

O  mesmo  succede  no  theatro  Keal  de  j\Ia- 
drid,  ligado  ao  Conservatório,  e  com  o  de 
Berlim,  o  de  Vienua^  e  os  de  outras  capitães 
européas. 

Se  quizerem  continuar  a  náo  proteger  a 
arte  nacional,  feclie-se  o  Conservatório,  e 
não  se  de  uma  falsa  educação  aos  que  alii 
gastam  os  melhores  annos  da  mocidade, 
sem  poderem  alcançar  proveito  algum  no 
futuro,  e  que  terão  depois  de  andar  a  men- 
digar, durante  annos  consecutivos,  a  esmola 
de  lhes  abrirem  as  portas  de  S.  Carlos  para 
a  execução  do  seu  trabalho. 

Veja-se  o  que  tem  succedido  com  o  sr. 
Frederico  Guimarães,  maestro  já  applaudido 
e  auctor  da  nova  opera  Amrah,  De  nada  lhe 
valeu  sequer  o  ter  dedicado  o  seu  novo  tra- 
balho a  El-Rei. — Esbarrou  com  a  Empresa! 
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\i<  \n'\uc\\nietà  ruas  (U;  Jiisboa,  que  já  nAo 
primavam  })ela  boa  estlietica,  parece  agora 
estarem  convertidas  em  vastos  viveiros  da 
Chamara  Municipal.  Por  toda  a  parte  paus 
defeituosos,  tortos;  uns  mais  altos  outros 
mais  baixos,  espetados  pelos  passeios  late- 
raes,  servindo  estes  para  os  fios  telephonicos, 
aíjuelles  para  fios  telegrapliicos. 

Tolerar-se-hia  ainda  isto,  se  os  postes  ti- 
vessem um  feitio  artístico,  uma  forma  que 
ílisfarcasse  a  sua  rndesa  primitiva.  Mas 
quall.  .  .  As  ruas  parecem  estradas  ruraes! 

Um  estrangeiro  que  desendjarque  e  per- 
corra a  cidade  baixa  e  também  a  alta,  muito 
se  admirará  com  essa  profusão  de  troncos 
sem  ramagem,  e  muito  feliz  se  ha  de  consi- 
derar nào  sahindo  de  l^isboa  sem  ter  amol- 
gado  o  nariz  de  encontro  a  algum  d'esses 
bellos  adornos,  com  que  topa  a  cada  passo. 

A  collocaçào  dos  postes  para  os  mesmos 
fios  na  cantaria  das  torres  e  nos  zimbórios 
das  egrejas,  nos  frontões  dos  principaes  edi- 
ficios  públicos  e  nas  fachadas  de  palácios 
recommendaveis  pela  elegância  das  formas, 
6  mais  uma  prova  de  indiff'erença  com  que 
em  Portugal  se  olha  para  tudo  o  que  ás  ar- 
tes diz  respeito. 

* 

Porém  nào  se  julguem  irremediáveis  os 
males,  que,  obedecendo  a  um  patriótico  de- 
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ver,  acabo  de  indicar  ii'eslas  despretcncioí^as 
})ag'inas.  Tudo  se  remediará,  se  dedicarmos 
mais  amor  áquelles  assumptos,  se  nos  peni- 
tenciarmos da  passada  incúria,  emendando 
muito,  nao  deixando  perder-se  as  preciosi- 
dades artisticas,  que  nos  restam  e  que  nos 
cumpj-e  guardar  com  extremoso  carinho. 

(  V)m  boa  vontade,  repito,  conseguir-se-lia 
tudo. 

Nâo  consintamos  (j^ue  continuem  a  sahir 
(lo  paiz  documentos  preciosos  da  nossa 
grandesa  de  outr'ora,  vestigios  de  séculos  de 
gloria,  reproducçào  caracteristica  das  evo- 
luções da  arte  industrial  i)ortugueza,  onde 
está  escripta  nao  só  a  historia  dos  lares  dos 
nossos  antepassados,  mas  também  a  dos  es- 
plendores que  mãos  pródigas  derramaram 
pelos  templos  e  })alacios. 

Obtenha-se  dos  nossos  dirigentes  a  crea- 
çáo  de  museus,  exija-se-lhes  a  promulgação 
de  leis  análogas  ás  que  existem  em  muitos 
paizes  estrangeiros,  das  quaes  resulte  uma 
protecção  verdadeiramente  etlicaz  para  a 
Arte  Nacional. 

Fevereiro  de  190') 
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